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Carros ame
ricanos

E’ n-no falta que se não jus
tifica, numa teria como a nos
sa, a escassez e i aridade das 
corridas de carros americanos, 
depois de termos uma compa
nhia carris.

Allega-se para isso que, nas 
poucas corridas que se etfe- 
ctuam, os carros transitam 
quasi que absolutamente va
zios e, que só nas restricta- 
mente ligadas com as sahidas 
aos comboios, é que a concor
rência surge mais ou menos em 
abundancia conforme as occa- 
sióes.

A’ primeira vista esta asser
ção póde apresentar-se com vi
sos de fundamento e de ver
dade, mas depois de leves con
siderações, desappaiece, por 
completo semtlhante athrmati- 
va, que se funda n’um princi
pio verUadetramente falso.

Os carros americanos além 
de não proporcionarem ensejos, 
aos iunu.ueraveis transeuntes, 
dc se aproveitarem dos seus 
serviços e facilidade ecommo- 
didade de transporte, artastam 
a concorrência pela demasiada 
elevação dos seus preços.

Ninguém póde negar que o 
pagar se quarenta reis de qual
quer ponto intermediário do? 
campo de SanfAnna á estação 
do caminho de ferro, é um 
exagero que a todos repugna 
e que, por isso mesmo, afta-a a 
a frequência a estas corridas.

Se fosse possível formar-se 
uma tabella de preços mais 
convidativos, vinte reis, por 
exemplo, entre a estação e ul
timo extremo do campo de 
SanfAnna, e assim n’esta pro- 
poição até ao ultimo limite 
da cidade, amiudando e mul
tiplicando as carreiras, a pon
to de se tornarem frequentes 
as corridas, pouca ou nenhu
ma gente haveria que se náo 
aproveitasse dos cairos ame
ricanos.

rs assim, uns por precisão 
e necessidade da sua vida mer
cantil, outros por mero passa
tempo e distiacção, frequenta
riam os cairos americanos, 
proporcionando um rendimen
to a companhia que, forçosa
mente, compensaria com gran
des lucros e proventos, semi- 
Ihante emprehendimento.

E’ um engano argumentar- 
se com a frequência presente.

Procure o illustre e intellí- 
gente director da Companhia 
Carris, dar execução a esta or
dem de ideias e verá como de 
semilhante tentativa resultarão 
lucros incontestáveis para a 
empreza que tão soiicitamente 
dirige.

Argumentar, sem procurar 
pela cxperencia confirmar es
sa argumentação, é um erro 
cjue se náo justifica em espíri
tos esclarecidos e práticos.

A frequência que necessa
riamente resultava d’uma bai
xa de preços, equitativa e pro- 
porcimia! "ás distancias e aos 
recuisos da nossa população, 
traria, sem duvida, lucros e 
não dggravana as despezas, vis

to que não se tornava á com 
panhia preciso augmentar ao 
pessoal ou multiplicar o nume
ro de muares.

Dois carros, em constantes 
corridas da estação aos Peões 
e dos Peões á estação, seriam 
bastantes para este serviço que 
se nos afigura lucrativo e certo.

E, se assim náo fôr, não se 
perderia em experimentar e a 
Companhia Carris lucraria em 
ter querido, ao menos, propor
cionar á cidade, um grande 
melhoramento.

CALDAS DE VISELLA
NOTAS HISrORICAS

1)0
PROFESSOR PEREIRA-CALDAS,

Decano do Lycau Central de 
Braga, ao subriobo paterno 
Dr. Braulio Caldas, advoga lo 
no auditório do Guimarães.

Carta Trigcsr.na Mexta

«Náo... estranha historia, 
... louvar dos meus a gloria»

Camões—C III K III—Lusíadas.
CCXX—Níofoi «sem gra

dação paulatina», que de mt- 
nos passaram a mais as Casas 
de Banhos ahi em Visella.— 
desde 1793 a 1810—como «do- 
cumentadamente» se acha vis
to «nos transumptos antece
dentes».

Pois em 10 de Novembro, 
de 1734 ordenou o Senado Mu
nicipal de Guimarães, que as 
«duas parochias» de S. Miguel 
e 5. João —sob a pena de «3o 
dias decadea», alem de «6000 
rs. de muleta», com imposição 
aos ofãciaes d’ambas ellas—não 
só tivessem a seu cargo a con
servação e limpeza lo tanque 
grande em construcçao roma
na, senão ainda também a re- 
lacionação de quaesquer pessoas, 
que fosse n fazer alli barreias 
de roupa, (no alvo de poupa- 
mento de lenha e tempo), a rim 
de serem devidainente punidas 
por esse facto prohibido.

CCXX.—Para crêr c por 
isso, que n’essa oceasião fosse 
mandada construir «alguma co
bertura» — (ligeira que fosse 
embora)—para a manutenção 
d’essa «erigida limpeza c res- 
pectiva conservação».

E talvez fosse ainda também 
—(como só o Altíssimo o sa
be)—para então minorar nos 
visellenses o desgôsto popular, 
que por certo n elles haveria 
d’haver, em vista do mesmo Se
nado lhes prohibir a continua
ção das explorações locaes, (no 
alvo do descobrimento de ba 
nhos romanos, e outras ruínas 
antigas), nas cercanias do 
«mesmo alludido» tanque gran
de.

CCXXI.—Em 1785 edifi
cou-se ahi uma barroca de colmo, 
para convenientemente se cobri
rem «alguns charcos» das aguas 
quentes em «uso popular».

E em 1787 edificou-se ou
tra barraca «em melhores con
dições», construindo-se dentro 
d’ella um banho:—e descobriu- 
se outro por essa oceasião, to
do sobterrado, concomitando 
com isso «não poucos indícios» 
de CONSTRUCÇÕES ESMERADAS, fC- 
veladoras de «mansão local» de 
fouo policiado' —sendo desde 
só então também, que as nos
sas aguas sulphureas ahi co
meçaram a ser usadas em be
bida medicinal.

CCXXI I.—Em 1788 —por 
«impulso patriótico» de Josè 
Diogo Mascarenh is Netto, en • 
tão erudito Magistrado Vim- 
ranense—descobriram-se a li 
em Visella, (no meio de mui
tas ruinas curiosas Tantigui- 
dades venerandas), oito banhos 
de construcçao romana, la
deados com tijolos em arga
massas, e pavimentados com 
mosaicos de côres—alem de 
dezesseis nascentes mais d’aguas 
quentes, com «energencias 
àquem e àlem» no solo ex
plorado.

E também n’esse mesmo 
anno, (1788). foram achados 
no sitio do Mourisco hoje, (cha
mado Poço Quente na oceasião), 
QUATRO NASCENTES d'AGUAS SUL
PHUREAS axalogas —com «graus 
variados» de temperaturas bran
das— alem d’uns grandes bor- 
bulhões ainda, com muito ele
vada calorificaçAo, salienta
dos no «propno leito» do Rio 
Visella:—como tudo consta da 
muito conhecida Memória do 
alludido Magistrado, á cêrca 
das Antiguidades das Caldas 
de Visella, insettas nas Memó
rias de Litteratura da Aca
demia Real das Sciencias de 
Lisboa, (Tom. III, pag. g3 a 
pag- no).

(Continúa).

Pereira-Caldas.

A DUAS CORES
TRECHOS SELECTOS.

O Polvo, pelo P." Antonio 
Vieira:

O polvo com aquelle seu ca- 
pello na cabeça parece um 
monge, com aquelles seus raios 
estendidos pirece uma estrella, 
com aquelle náo ter osso nem 
espinha pirece a mes ni bran
dura^ mesma mansidão. E de
baixo d’esta apparencia tão 
modesta, ou Testa hypocrisia 
tão santa, o polvo é o maior 
traidor do mar. Consiste esta 
traição do polvo, primeiramen
te, em se vestir ou pintir das 
mesmas cores, de todas aquel- 
las cores a que está pegid>. 
As cores que no camaleão são 
gala, no polvo sáo milícia; as 
figuras que em Proteu são fa- 
bula, no polvo são verdaJe e 
artificio. Se está n >s limos faz- 
se verde, se está na areia faz- 
se branco, se está no Ioda faz- 
se pardo, se está em alguma 
pedra, como mais ordinaria
mente costuma estar, faz-se da 
cor da mesma pedra. E d’a- 
qui que succéde: Succede que 
o outro peixe, innocente da 
traição, vae passando desacau
telado, e o salteador, que está 
de emborcada dentro do seu 
proprio engano, lança-lhe os 
braços de repente e fal-o pri
sioneiro.

Fizera mais Judas? Não fi
zera mais, porque nem fez. 
tanto. Judas é verdade que 
foi traidor, mas com lanter
nas diante: traçou a traição ás 
escuras, mas executou-a muito 
ás claras. O polvo, escurecen
do-se a si, tira a vista aos ou
tros, e a primeira traição e 
roubo que faz é á luz, pira 
que náo distingi as cores. Vê, 
peixe aleivoso e vil, q ial é a 
tua maldade, p >is Judas em 
tua comparaçáo já é menos 
traidor.

POETAS.
Duas rosas, por Alberto 

Timentel:

O meu jirlim ó pequeno;
Mas náo ó fácil h ivel o
Nem mais alegro c imis h«llo, 
Nem mais risonho e sereno.

Sáo duas as ininhas rosas, 
Quasi do mesmo tamanho, 
Pois se até qualquer extranho 
Pasma ao vel as tão graciosas!

O’ meu rosal... como brilhas! 
Que este autor se me perdôe; 
E o Senho,- m’as abençOe, 
Que as rosas sào... minhas filhas.

Para as oonservar mimosas 
Nos seus pequenos o inteiros 
Somos dois os jardineiros 
A cuidur das du >s rosas.

♦
DEFINIÇÕES E IDEIAS.

Nada confunde tinto, como 
o ver d ■o>beit<>s os desejos 
de ser louva lo.—Santo Agos
tinho.

As mulheres devem mais ás 
nossas adul icões, que ao seu 
mento.—it-Evremond

Foi no coração que Deus 
poz o genio das mulheres, por
que as obras d’e$se gemo, sáo 
todas de amor.—Lamartce.

♦
TH0VE1R0.

Jurei, ha muito esquece,-te, 
E a jura tAo bem cumpri, 
Que náo te esqueço... a pensar 
Que me hei de esquecer de ti.

Dobrem sino«; vistam luto, 
As flores do meu jardim;
Que o meu ooraçáo jaz morto 
Enterrado dentro de mim.

*
MAXIMAS E PENSAMENTOS.

A liberdade náoconsnte tin
to em dar muit >, como e n Jar 
a tempo.

* Contra os grandes males 
ha dois grandes ie nédio-.: para 
o vulgo costunir-se a elles: 
para o sabio, meditar a res
peito d’elles.

* Quando com um md i se 
não e j 1 tudo paia u na mu
lher, já se lhe náo é nada.

* E’ mais facil ser bom para 
todos do que para um só.

•
DITOS E GRACEJOS.

Um bom dito de Barbereau, 
professor do Conservatório de 
Paris, e fa tecido ha pouco:

Ambroise Thomaz, apre
sentava lhe uma reclamação 
de uma classe de canto, firma
da por quinze discipulas.

—Pois bem, respondeu Bar
bereau, o que quer o meu col- 
lega que lhe faça? Estas atre
vidas encontram sempre voz 
para se queixar e nunca para 
cantar.

CARTEIRA JELEG ANTE
Fazem annos:
Hoje, o snr. Muno de Cam

pos Castro d’A*evedo Soares 
(Uarcavelloe).

Ahuauhl, a Sereníssima Sr.' 
D. Antonia, ti* d'EI Rei o Snr. 
D. Carlos.

Quarta-feira, a exc •• snr.* 
viscondessa do Paço de Nespe
reira

—Foi para 0 Porto, o snr. 
Si mio Duarte iTOliveira, nosso 
estimado sebwriptor.

— Já m» encontra entre nós, n 
snr. I). Thnnias d’Aliueida Ma
noel de Vilh»na, illustre gover 
nador civil dVstc disiricto e nos
so prosado usignunta.

— Esteve uo Porto, o snr. dr. 
José Kodrigucs Braga, digno 
tenente medico d’infanteria 8 e 
nosso ouro subseriptor.

—Regressou de Guitnaráes, 
o snr. visconde do Paço de Nos 
pereira (JoAo), nosso caro assi- 
gnante.

— Esteve entro nda, o snr. 
dr. Arthur Soares, dignn dele
gado do procurador regio de 
Fafe e nosso estimado subscri- 
ptor.

—Está nesta cidade, o snr. 
visconde da Torre, deputado 
por oste circulo e nosso illustre 
subseriptor.

— Regressou do Porto, 0 snr. 
dr. Manoel Augusto Granjo, in- 
telligente professor do lyceu e 
nosso auignante.

—Afini de consultar um me
dico especialista, parte breve 
mente para Paris, o snr. dr. 
J01I0 Aífonso da ('unha Guima
rães, intelligente professor do se
minário conciliar e nosso caro 
subscriptor.

— Vim>s aqui, o snr. Manoel 
Ignaoio da Silva Braga, nosso 
estimado a^signant» e digno 
theieiiireiro da contrastaria do 
Porto.

—Partiram pari Coimbra, 
<>s aca IrmicM da Universidade 
sms. dm. Veríssimo Augusto 
da Silva Giuimiráos, Francisco 
Barbosa <ie Brito, Manoel Bar
bosa de Brito, Francisco Rodri
gues da Silva nossos presados 
suboriptores. «

— Retirou do Porto, 0 snr. 
conselheiro Domingos José Fer- 
reira Braga, nosso estimado as- 
signante.

— Pura alli, foi 0 snr. Antonio 
Casimiro da Costa, nosso presa- 
do subscriptor.

FEBRE aPHTOSA
(conclusão)

Medidas de policia sanitaria 
e desinfecção

1 .* Logo que adoeça qualquer 
rea bovina ou suinu do febre 
aphtosu—, o dono respectivo, de
verá fazer çma 'ixclaração d'ea- 
se facto á auctoridade adminis
trativa ou policial que «e adiar 
mais próxima du loeul da mo
léstia. Vae n'isso o seu interesse 
proprio;

2 .' 'Todos os animaes ataca
dos de — febre aphtosa — ser Ao 
submettidos a rigoroso seçuastro 
ou isolamento; isto é, separados 
dos companheiros indemnes a 
coliocados em sítios onde náo 
po*aaiu contactar, coin outros 
aniimies sâos, neiu ooui pessoas 
estranhas ao seu curativo uu 
tratamento, amquanto estiverem 
doentes;

3 .* O praso do sequestro será 
variavel, oonforme o estado du 
onfenno e a intensi lado da mo
léstia; ma» aio poderá ser le- 
vantado asm ordem do veteriná
rio que dirigir o tratamento daa 
rezes aflectadiie;

4 .* Os animaes doestes «erá» 
marcados logo que for em seques
trados, a fim de evitar qual
quer confusilo com os »u><poitus 
ou mesmo com os alua, deveado 
as marca» serem feitas nos chi 
fre» esquerdos dos bovino» e ua 
face esquerda doe gados míudss,

5 .* <>• indivíduos aphtoMis te- 
rio alimentados e abeberadoe 



ru proprio local ew que ealive- 
r*ni al< jado», enquanto durar o 
tratamento;

H * Nenhuns utensílios, ca- 
moa, restos de forragens, etc , 
ser&o removidos dos al<M * mentos 
hospitalares, enquanto nAu fo
rem oonvenienieinehte desinfe
ctados com urna soluçAo de sul- 
fulo de cobre, nu propoiçVr de 
10 para HK);

7 .* Os tratadores ou pessoas 
encarregadas da guarda e cu
rativo dos amtuaes doentes, de- 
verio estar isentos de soluções 
de continuidade ^feridas ou cha
gas vivas) e lavar a» mios oum 
• «oluçàu de sulfato do cobre 
acim i teferida, todas as vezes 
que tiverem ontuoto com os en
fermos; e lambem devem a miú
do bochechar m m agua e vina
gre, em parles eguues. Os que 
fumarem nAo devem pegar no 
cigarro com os dedos sujos da 
baba dos doentes;

8 .‘ Depois dos animaes apbto- 
sos estarem curados o termina
do o sequestro respedivo, serio 
os alvjamenti s desinfectados pe
la fôrma seguinte: Queimar to- 
du u palha, f-no e uiatcrius ana- 
logas que estiverem na manja- 
doura e no chio; depois, com 
uma noluçio de sulfato de cobre, 
im picporçio de IW grauimas 
d e«le paru um litro d ugua coiu- 
mum, luvur Irem ou esfregar a 
manjudoura, pavimento e pare
des, a polvilhando o chio com 
chlureto da wil.

A desinfucç^o a rigor dos 
ahijam-nt-m, se fôr possível, devo 
laser se por imm> d» g<s sulfu
roso, mai ,ob u dircjçm do pes
soa cumpeumlo;

9 .* Eiu quanto durar a lebre, 
nem o leite, nem as carnes dos 
animaos aphtnsos devem sor ap- 
pruvoittidaa para ooiihuiu». I'as 
sada a reacç<k> febril, smá uti- 
llsudo o leite depus de fervi lo 
convenientemente, e a carne, 
após o exame o auotorisaçVi do 
delegado do saá lo pecuaria.

Braga, janeiro do 19l>2.
O intendente de pecuaria, 

Leonel Carmona.

~ FACTOS MEMORÁVEIS
VKVHRKIRO

j6—Combate de Caminha, 
em i8oy

17—Morte de Miguel Ange
lo em Roma, com 9 » annos 
d’cdade, em 1564.

18 —Batalha d’Almoster em 
1834, com tiiumpho das tro- 
pas constitucionacs

ly—Segunda batalha dos 
Guaratapes, ganhada pelos 
portuuuez.es aos hollandezes, 
em 1649

20—Naufrágio de Aflonso 
d'Albuqueique, em i5i2.

21—Morte do judeu portu- 
guez. e philosopho pantheista, 
Bento Sptnnsa, (em Amster- 
dam), em 1677.

22—Regresso do Príncipe 
D. Miguel de Btagança a Lis
boa, em 1828, como Logar- 
Tcnentc de seu real irmão D. 
Pedro IV, então imperador do 
Bianl.

DIA A DIA _
Ckiunkn Holifiiosn

Hoje:
Procissão do Santíssimo, 

nas cgrcjas da Sé e Remedios.
— Missa cantada, as 9 ho

ras da manhã, no templo do 
Seminário.

—Exposição do ‘'antissimo 
c sermão Quaresmal.de tarde, 
no Bom Jesus do Monte.

A’manhã:
S. Eausnno e companhei

ros, martyies.
Terça-feira, 18 de fteereiro
Eesta de S. Theotonlo, no 

templo do Seminário.
Quurta feira,

S. Conrado, da ordetn fran- ■ 

ciscana e o beato Álvaro, do
minicano.

Quinia-feira, 20
Exposição do Santíssimo, 

no templo do Carmo.
Sexta-feira, 21

Procissão das Ladainhas, 
no templo da (3athedral.

Sahbado, 22
Exposição do Santíssimo, na 

egreja do Carmo

LHo XIII
Na próxima quinta-feira, é 

o anniversario da eleição de 
Sua Santidade o Papa Leão 
XIII.

I* roje et o de enlRlulo»
Deu enuada na repartição 

do commercio, o projecto de 
reforma de estatutos do Mon- 
te-pio de S. José, d^sta ci
dade.

Lautpricnui**
Expõe-se hoje o Sagrado 

Lausperenne, na egreja da 
Misericórdia; terça-feira, na 
capella da Penha; quinta-fei
ra, na egreja das Therezas; e 
sabbad >, no templo do Semi
nário.

- -XF-
Relnçito <lo Porto

Notiibunal da Relação do 
Porto, foiain julgadas as se
guinte-; causas desta cidade:

Aggravo crime—O revd." 
Fiunci-co José Lopes, contra 
o miniMeim publico. Provido.

Appeilacáo cível—Carolina 
Rosa de Jisus Gonçalves, con
tra Cailotu Bapttsta Gonçal
ves d Araújo. Connrmada em 
parte.

-XF íX—
EmcoIo DiMrirtnl

Foi nomeado secretario da 
bibliotheca da escola distrtctal, 
d’esta cidade, o snr. José An
tonio da Cruz, piofessor d’a- 
quelle instituto.

— Requereram admissão a 
exime na dita escola, 67 can
didatos aspnantes a professo
res. sendo 35 do sexo masculi
no e 32 do feminino.

— lambem requereu para 
se poder matricular,como alu- 
ninu externa, na mesma escola, 
a snr * D. Virgínia Rosa Gon
çalves, do concelho da Mata.

Profeasor pritoiirio
Foi promovido « primeira 

çlasse, 0 snr. António Ferrei- 
ra, professor otlicial d'instru- 
cçáo primaria, na f< eguezia de 
S. Vicente de Pe.180, d’estc 
concelho.

Erro» militar<>«
O tenente coronel d'infan- 

teria 8, snr. Arsemo Moreira, 
foi mandado apresentar na se
cretaria da guerra.

—Foi nomeado biblíothecario 
e professor do a.° curso d’io- 
fanteria 8, o snr. Santos Mel
lo, tenente do mesmo regimen
to.

—Vae ser collocado em in- 
fnnteria 8, o snr. José Servulo 
Badoni do Couto, capitão de 
infanteria 20.

— Foram concedidos 10 dias 
de licença, ao snr. Souza Mo
reira, capitão d'infanteiia 8.

—Tambein fotam concedi
dos 20 dias de licença, ao sr. 
Bento Fatia Moreira Lima, 
c.ntta-meMic da banda d’m- 
fantería 8.

Contador judicial
O nosso conterrâneo, snr. 

dr. Alhedo de Magalhães Cer- 
queua de Queiroz» foi nomea- 
uu contador judiciai para a 
Comatca de Vianna do Cas- 
te|k>.

As nossa# felicitações ao no- 
OHadv, assim como a seu pue 
" * n. Jacintho de Magalhães 
Barros u'Araujo Qucitoz, nos
so presado assignanie.

Padre Rubcrto Maciel
Este distincto orador sagra

do, professor do seminário 
d’esta archidiocese e nosso 
presado assignante, principia 
hoje a prégar os sermões Qua- 
resmaes, na Cathedral do Por
to, pelas 3 horas da tarde, con
tinuando nos domingos imme- 
diatos, á mesma hora.

Para os effeitos administra
tivos e por alvará do snr. go
vernador civil d’este districto, 
firam desannexadas as fregue- 
zias de S. Miguel de Guisan- 
de e S. Vicente de Penso, am
bas d’este concelho.

Breve dc dlapenva

Ao diácono d’esta diocese, 
snr. Manoel Soares da Silva, 
foi concedido o breve de dis
pensa de 13 mezes d’edade, 
para poder receber ordens de 
presbytero.

Para 11 radeia
Foi recolhida na cadeia ci

vil d esta cidade e entregue ao 
podçr judicial, Maria da Gra
ça, a «Moleira», da freguezia 
de Tcnões, accusada de roubo.

—Em vittude de mandados 
judicíaes, também alli deram 
cntiada, Manoel Ribeiro Al
ves, da freguezia de Tadim e 
João Francisco, da freguezia 
de S. João do Souto, accusa- 
dos d’otfensas corporaes.

—Tambein alli foi recolhi
do, Custodio Anacleto d’A- 
raujo, da freguezia de Pal- 
meiia, arguido de subtraeção 
fraudulenta.

«rremalnçno <le 
propriedades

No ministério da fazenda, 
vão á praça, no dia 5 de mar
ço proximo, diversas proprie
dades, pertencentes ao Colle- 
gio dos Orphãos de 8. Caeta
no, d’esta cidade.

AMaemblelan (eraea
No dia 2 de março proxi

mo, pelas 12 horas da manhã, 
na casa da séde, reune, em as
sembleia geral, a Companhia 
Geral Bracerense de Illumina- 
ção a Gaz, afim de discutir o 
relatorio da direcção e pare
cer do conselho fiscal, relativos 
á gerencia finda e proceder-se 
á eleição dos corpos adminis
trativos para o biennio de 1902 
a 1904.

— No proximo domingo, 
reúnem também em assembleia 
geral, pelas 9 horas da manhã, 
os socios da associação de soc- 
corros mutuos Fúnebre Fami
liar Bracarense,para discutirem 
o relatorio e contas da geren
cia do anno findo.

— l ambem' reune hoje, pe
las 10 horas da manhã, em 
assembleia geral, a sociedade 
cooperativa dos Agricultores 
d’este concelho, afim de discu
tir as contas desde o i.° de 
maio até 3i de janeiro findo, 
e para se tratar d’outros as
sumptos importantes.

---- «ooSoo«------
Aiinivrmikrlo de 

iiialnllaciio
No proximo domingo, rea- 

lisa-se a commeinoração do 
anniversario da insta Ilação dos 
bombeiros auxiliares d’esta ci
dade, havendo durante o dia, 
varias demonstrações, missa 
resada em acção de graças, ás 
11 horas da manhã, na egreja 
de Santa Cruz, percorrendo 
as ruas principaes, uma ban
da de musica e á noite um es- 
pectaculo no theatto de S. (ie- 
raldo, representando-se — «A 
Batalha do Bussaco».

EnIc periodico. cuala 
apeiinn TOO rei* por Irl* 
UKKlrr.

ProeiaiNHO de Cinxa

Realisa-se hoje, pelas 4 e 
meia horas da tarde, a ma- 
gestosa procissão de Cinza, 
que costuma serumadasprimei- 
rasd esta cidade,sendo conduzi
das em oito andores, as ima
gens de S. Francisco das Cha- 

> gas, Senhora da Conceicão, 
Santa Izabel, S. Luiz, 8. ívo, 
Santa Margarida, Santa Bona, 
e S. Francisco d’Assis, sendo 
ladeadas pelas Ordens Tercei
ras de Braga e dos Arcos de 

| A al do-Vez e alumnos do cur
so theologico e ornada de mui
tos anginhos.

Fechará o préstito, uma for
ça dhnfanteria 8, com a respe- 
ctiva banda.

Nociedade Cooperativa

Os snrs. Julio da Silva Pin
to, Thiago Vieira e outros, 
d’esta cidade, requereram á 
repartição do commercio e in
dustria, para que lhes seja pas
sada por certidão, nota, se 
existe d’alguma sociedade co
operativa com otitulo de «Au
xiliadora Bracarense».

Clreulo Catuolleo

Hoje, pelas 7 horas da noi
te, haverá na séde do Circulo 
Catholico d'Operarios d’esta 
cidade, uma conferencia para 
os socios, feita pelo padre Do
mingos de Jesus Araújo, ab
bade de Villa Verde.

Fuga d’um deaertor
Na noite de quinta para 

sexta-feira, evadiu-se do ca
labouço do quartel d’infante- 
ria 8, o soldado n.° 3, da 1 .* 
companhia do 2 0 batalhão, 
Francisco Fernandes, que ha 
tempos fôra preso como de
sertor, em Villa Verde, d’on- 
de era natural.

Vaccina
Foram vaccinadas quinta- 

feira, no commisariado de po
licia, 16 creanças.

Novo regulamento
O governo, approvou o no

vo regulamento do cemiterio 
publico d’esta cidade, com al
gumas modilicações.

Se só agora foi approvado 
aquelle regulamento, como se 
explica que no cemiterio, já 
de ha muito, se cobrem direi
tos e emolumentos por elle?!...

Soecorro» noa
tuberculoaoa

Para a caixa de beneficên
cia dos soccorros aos tuber
culosos dos bombeiros volun
tários, foram entregues, na 
primeira quinzena de Feve
reiro, os seguintes donativos:

Pelo snr. Victor Brandão, 
em nome dos snrs. Lemos & 
Filhos, do Porto, 800 reis; do 
snr. conseineiro Sciaphim An
tunes Guimarães, itjooo reis; 
de um anonymo assignante da 
aCorrespondencia do Norte», 
430 surprezas carnavalescas, 
que renderam 4:240 íeis.

A commissão distribuiu, du
rante este tempo, 17^000 reis 
aos seus protegidos, assim co
mo o respectivo pá ’ de Santo 
Antonio.

Aos beneméritos amigos da 
pobreza, pede esta sympathica 
commissão, qualquer donativo 
ou roupa usada, para conforto 
e agasalho dos seus miserá
veis soccorridos.

Delegado da 4.* vara
Bela ausência teinporaria, 

do delegado da 4 * vara, do 
Poito, snr dr Aderito d’Al- 
poim, tomou ante hontem pos
se d’aquelle logar, em commis
são, o snr. dr. Antonio Ho
mem de Mello, delegado do 
procurador regio n’esta co
marca.

Fallecl mento
Falleceu ha dias, na rua de 

Santa Margarida, uma tia do 
snr. Daniel Rodolpho Gomes 
Braga, digno tenente d’infan- 
tena 8 e nosso presado subs- 
criptor.

A toda a familia dorida, os 
nossos sentidos pesames

Jolfamento
Em audiência geral, foi jul

gado ante-hontem, no tribu
nal judicial d'esta comarca, 
Nicolau da Silva Merelim, pro
prietário d’uma fundição de 
sinos da rua das Aguas e ac- 
cusado de se ter apoderado 
de diversos valores pertencen
tes á herança de Brigida Bri
tes da Gosta Braga. Foi absol
vido, por se lhe não ter pro
vado o crime.

Etlradn do Clero
Pelo snr. director das obras 

publicas d’este districto, foi 
ordenada a reconstrucçáo da 
estrada do Gerez á frontei
ra, por estar arruinada.

Nerm6e« Quareamnea
Os sermões Quaresmaes no 

templo do Bom Jesus do Mon
te, são pregados, alternada
mente, pelos revd."* Manoel 
Joaquim da Cruz, parocho de 
S. Fedro d’Oliveira e João 
Duaite de Macedo, obbade de 
Doniln.

Hoje, prega o rev. Manoel 
Joaquim da Cruz e no proxi
mo domingo, o rev. abbade 
de Donim.

—Na egreja de Santa Cruz, 
também principiam hoje, pe
las 3 horas da tarde, os ser
mões de Quaresma, sendo ora
dor o snr. dr. J. Abranches.

_—No templo do Carmo, se
rão oradores, sacerdotes da 
residência de S. Barnabé.

—Na egreja da freguezia de 
S. Martinho de Dume, será 
prégador o snr. conego Bento 
Barroso, capellão dhnfanteria

Nota» <la policia
Antonio Ayres da Cunha, 

da rua dos Biscainhos, quei- 
xou-se na esquadra, contra 
Maria do Carmo, dn’rua da 
Boa-Vista, por recahir n’el!a 
suspeitas do furto d’um cha
péu e um varino, do queixoso.

— Também se queixou An- 
tonta Duarte, da freguezia de 
Frossos, contra José Duarte, 
o «Laranginha», por descon
fianças de ser elle o auctor do 
furto de 124000 reis, que lhe 
faltaram de cima d’uma ineza 
na sua casa de habitação.

Anniierwafundirem
Como ámanhã se passe o 

1.“ anniversario do passamen
to Uo honrado industrial snr. 
Domingos Gonçalves raina, a 
família do saudoso extincto, 
manda celebrar pelas 10 ho
ras, na egreja dos Terceiros, 
uma missa em commemora- 
ção fúnebre d’aquelle infausto 
acontecimento, para que pu
blica um convite na sessão 
competente.

— Por se haver passado 
hontem a commemoração do 
fallecimento do snr. Antonio 
Pereira Braga, antigo empre
gado municipal, a familia, man
dou, pelas 8 horas da manhã, 
celebrar na egreja de S. Laza- 
ro,uma missa, a que assistiram 
diversas pessoas.

Baptlaado
Na egreja parochial de S. 

João do Souto, foi baptisada 
uma filhinha do nosso presado 
assignante snr. Antonio Bento 
\ íeira da Cruz, negociante, ua 
rua Rodrigues de Carvalho, 
recebendo a neophita o nome 
de Antonia, sendo seus padri

portuuuez.es
Quaresmal.de


nhos o snr. João Peixoto Bragi 
c a snr a D. Antoma Peixoto 
braga.

Bombeiro* Voluutnrlm
Reuniu quinta-feira, a Ji- 

recção d’esta prestável e util 
associação, para tomar conhe
cimento d’um ofricio que. assi- 
gnado por alguns socios do 
corpo activo, lhelfôra dirigido, 
pedindo a immediata eleição 
do seu i. commandante.

Depois da sua leitura, foi 
este indeferido, por unanimi
dade, resolvendo a direcção, 
que a eleição sómente se faça 
em tempo opportuno e aucto- 
risar o commandante, interino, 
a indicar quaes os bombeiros 
que, pelas condições irregula
res do seu alistamento e incor- 
recção do seu porte, não são 
dignos de pertencerem a esta 
aggremiaçâo, para depois se
rem devidamente illiminados 
Ud VUl^UldCâO,

Pelo ajudante snr. João 
Evangelista Baptista Ribeiro, 
foi participado que o snr. Ma
noel José d’Araujo Pereira, 
capitalista, da rua de S. Vi
cente, d’esta cidade, lhe entre
gou voluntária e benemerita- 
mente, a quantia de 20^00 
reis, para o cofre da associa
ção, pelo que foi resolvido 
agradecer-lhe por officio e 110- 
meal-o socio honorário.

Movimento do Honpilal
No dia 8 de fevereiro, o mo

vimento de doentes no hos
pital de S. Marcos, era o se
guinte:

Homens, r5o; mulheres, 125 
e na enfermaria da cadeia, 8.

No banco—Consultas: ho
mens, 18 e mulheres, 21; cu
rativos: homens, 112 e mulhe
res, 12 1.

PUBLICAÇÕES
Peccuíorii luimaciilnda, 

— E’ o titulo do 3." volume da 
«Bibliolheoa Ameua», que o ar. 
Arnaldo Soares, proprietário do 
Centro de Publicações do Porto, 
fez publioar. Como todos os ro
mances d’esta preciosa oollsoç&O, 
a «Peccadora Immaoulada», é 
um livro de enredo interessan- 
tissimo, de fórtna primorosa e 
bem cuidada, com moral e peri
pécias eommoventes, tendo ainda 
a recommendar a sua aequisi- 
ção, o nome dos auctores, Lano 
& tíallus e o do traductor, 0 
nosso antigo amigo snr. Anni- 
bal Passos, um espirito lúcido e 
bem formado. Cada volume d’es- 
ta bibliotbeca, custa apenas 200 
reis, não obstante constar de tre
zentas e tantas paginas.

— O Moberbo Orcatoco. 
—Terminada n publicação da 
«Carteira do Repórter», a acre
ditada Companhia Nacional Edi
tora, miemu a do maravilhoso 
romance «O Soberbo Orenoco», 
uui dos mais salientes da ma
gistral collecçào de Julio Verne. 
Esta collecçào é a mais primo
rosa e bem acabada das obras 
d’aquelle grande escriptor.

—Uueyclepedia daa Fa- 
miliaa.— lemos em nosso po
der, 0 n.® 181 d'esta variada e 
interessante revista de divulga
ção de conhecimentos uteis, que 
mais põe em evidencia a exsel- 
lencia d’esta magnifica publica
ção. O prxço d’esta revista é mo- 
dicissimo, pois custa, unicamente, 
800 reis por anno, podendo-se 
assignar na empreza editora de 
Lucas- Filhos, rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

—La Ultima Moda.—Te
mos presente o n.“ 73» d'e«te 
importante e curioso jornal de 
modas, que vem ornado de lin
díssimos e variados figurinos.

O molde cortado, é de um 
oorpete interior.

r.ste excellente semanarioous- 
ti -penas 65 reis, fóra de Lis- 
bia, e assigna-se n’esta oidade- 
na Livraria Escolar, dos snrs, 
Cruz & C *, ou directaiuente na

1 Casa do Agente Mi Iões, rua da 
Padaria, 32 2.®—Lisboa.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

LOÇÃO ANTISEPTICA DF.

piloborina
Segundo os recentes trabalhos 

do bacteriologista Dr. Sabou- 
raud, a calvície prematura, ain
da nas pessoas por hereditarie
dade predi postas a esta doença, 
é dependente da seborreheia gor
durosa (acne seiacea concreta), 
que tem por agente um parasi
ta de natureza microbiana. Des
truir este parasita por meio de 
antiséptioos especiaes, eis em que 
consiste o racional tratamento 
de esta doença. A Loteio anti- 
septica de Piloborina, prepara
da sobre estas bases, tem com
provado, com seus esplendidos 
resultados, as asserções do dis- 
tincto medico francez.

Deposito geral:
Pharumrla Kodrigaea

Rua Nova de Souza, 37 a 41
BRAGA

A’ venda na Barbearia Bra
ga & Eilho, praça do Barão de 
S. Martinho.

Missa do 1.° anniversario por 
alma de Domingos Gon
çalves Palha.
A família do saudoso 

extincto, vem solicitar das 
pessoas de suas relações 
e do fallecido, a sua as
sistência á missa que se 
realisa na próxima segun
da-feira, 17 do corrente, 
na egreja dos Terceiros, 
pelas 10 horas da manhã, 
protestando, desde já, a 
todas, o seu indelevel re
conhecimento.

Braga, 16 de Fevereiro 
de 1902.

A

AGRADECIMENTO
Os abaixo assignados, 

veem por este meio agra
decer a todas as pessoas 
de suas relações e de ami
zade, que se dignaram cum- 
primental-os por occasião 
do fallecimento do seu sem
pre chorado esposo e pae, 
José Antonio Rodrigues 
Braga, sub-thesoureiro do 
Banco do Minho.

Agradecem em especial 
aos Exc."“s Snrs. Directo- 
res do Banco do Minho, 
a prova de consideração e 
de amisade que, post tnui- 
tem, tributaram áquelle que 
em vida foi sempre empre
gado zeloso e fiel cumpri
dor dos seus deveres.

A lodos, pois, protestam 
o seu inolvidável reconhe
cimento e pedem descul
pa de cumprimentos.

Braga, 14 de Fevereiro 
de 1902.

Maria da Conceição Praga 
José Vicente Praga.

(335)

Restaurante Ancora d Oaro 1 
llu4 d»n Capelliwla». 3» 

BRAGA 
N’este conhecido hotel e 

restaurante, acceitam-se con- 
mensaes por um preço rela- 
ivairente diminuto.

Fale periódica. cu«l» 
aprnitn TOO rela por iri- 
■nealre.

ANNUNGIOS
Comarca de Braga

EDITO» DF 30 »H«

Por este juizo e cartó
rio do 6.* officio, correm 
éditos de 3o dias, a con
tar da ultima publicação 
do presente armando, ci
tando os co-herdeiros João 
Fernandes Braga, viuvo; 
Manoel José Fernandes 
Simões Braga e mulher; 
Antonio José Fernandes e 
mulher; José Joaquim Fer
nandes, solteiro, maior, 
como legítimos represen
tantes do tallecido José 
Antonio Fernandes Braga, 
todos ausentes em parte 
incerta nos Estados Uni
dos do Brazil, para assis
tirem a todos os termos 
do inventario de menores 
por morte do pae, sogro e 
avô commum, José Fer
nandes, que morou na rua 
do Sardoal, d’esta cidade, 
inventario em que figura 
como cabeça de casal, a 
co-herdcira Maria Thereza 
Fernandes.

Braga, 7 de Fevereiro 
de 1902.

Vi.

0 juiz de direito,

(336) Pessanha.

O escrivão do 6.® oífioio, 

Antonio José de Souza Ribeiro.

Associação de Soccorros 
Mutuos Fúnebre Familiar

Bracarense
Por ordem do exc.'” snr. 1 

presidente da assembleia 
geral,são convidados todos 
os socios honorários e ef- 
fectivos, para comparece- | 
rem no dia 23 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, 
na séde da associação, lar
go de Samo Agostinho n.° 
17, para constituírem uma 
assembleia geral, afim de 
se discutir e approvar ou 
modificar o relatorio e 
contas da gerencia do an
no findo.

Se n’esse dia não se po
der constituir a assembleia 
por não comparecer socios 
em numero legal, ficará 
adiada para o dia 2 de 
março proximo, á mesma 
hora e no mesmo local, 
constituindo-se então a as
sembleia com qualquer nu
mero que compareça.

Braga e secretaria da 
associação, 8 de Feverei
ro de 1902.

O secretario da Meza, 

(304) Manoel A. d’ Azevedo.

Cara salvadora íuma 
criada de serv r

O ill.*® sn -.D. Frnnois-o I*' .r- 
ror, passeio de Sã» .lotn, 141- 
3*—Biroelmia, t<»m |>or cria 11 
a uma moç i de 18 annos, do 
nome lhe reza Franoh, d* Tár- 
rasa. Na idade da alegria, das 
bmitas otres, achava se [>elo con
trario, mui pallida e enfraqueci
da, 0 caracter, d'antes animado, 
dera utn mau genio, odoriou e 
civilloso e to lo e qualquer tra- 
ba ho, tornara se-lhe impossível. 
Assustou s« o snr. Ferrer e in- 
l Tessando se pula rapariga,deu- 
lhe a tomar um media imento 
precioso para regenerar o san- 
gue.

• Muito ouvira fallar das pílu
las Pink (diz-nos em carta) e da 
respeotiva acção regeneradora 
para o sangue, assim como doa 
resultados maravilhosos, obtidos 
nas moléstias causarias pela po
breza do sangue. A pobre moça 
ia-se consumindo com uma ane
mia fortíssima, que de todo a 
inutilizava; azedava se lhe o 
genio, de dia para dia, e apal- 
lidez e falta d'apetite, ao au- 
gmentarem, enfraqueciama de 
mais a mais.

«Mau somno. violentas dôres 
de cabeça e nas costas, o subir 
as escadas era-lhe um horror, 
t d ora a auffbcação palpitante,que 
lhe dava. Receios tive d'uma ti- 
zioa, ou d uma morte repentina. 
Para conjurar tios ameaças de
cidi que tomasse us pílulas Pink, 
que de prmupco deram effeitos 
surprehendmites. E tinto assim 
que, agora, o>me ouiu bom ape
tite, recobrou com o bom humor 
as lindas côres, as forças e póde 
occupar-se com os seus afine- 
ros».

Com a riqueza do sangue. a 
primordial qmlj lade das pilais 
Pink, obter s.--hn a cura d is 
moléstias, causa las pela pobreza 
sanguínea, taes como a anemia, 
a chloroso, neurasthoiú 1, fra 
queza geral e os rheum itism h, 
tanto do homem como d.i mu
lher.

As Pílulas Pink, fornm offi 
oialmente approvndas p ln Jnnti 
Consultiva do Saudo. Estio :i 
venda em todas as pharmao is, 
pelo preço do I^OOO reis i o uxa 
e Õó^M) reis 6 <jlixm. Deposito 
geral para Portugal, ,Limos Cus 
sois & C.", rmi lo \l Hi.sinho da 
Silveira, 83— Poi lo (26 )

Associação de Soccorros 
Mutuos Fiiiebn Faniliar

Bracarense
A direcção, para dar 

cumprimento ao disposto 
no artigo 36 § 2.” do esta
tuto, declara que estão pa
tentes na secretaria da as
sociação, por espaço de i 5 
dias, a coniar desde 8 do 
corrente até 23 inclusivé, 
as contas e mais documen
tos relativos á gerencia fin
da, podendo ser tudo exa
minado pelos snrs. associa
dos até áquelle dia, desde 
as 8 ás 12 horas da ma
nhã.

Braga e secretaria da 
associação, 8 de Fevereiro 
de 1902.

O secretario da direcçlo, 

(303) E lu>ir'lo Florido.

IVANHOÉ
E’ 0 titulo lo primeiro roman

ce da «Nova Colleoçio de Lei
tura», que a ca«a editora Ouj- 
maries, Líbuniu A C.â, da rua 
de 8. Roque,110—Lisboa, acaba 
de iniciar.

«Ivanheó»,- é o mais p-wê'es 
doa romano-s de Walt->r Sx>tt, 
o príncipe dn* romancistas Lie- 
tnrioos, univarMlmente conheci 
do e admirado. < M romance» 
d*eata preciosa eoll oçAo, serão 
publicada em fascículos setna- 
naea d* 1<> paginas, por 20 reis 
e volumes bmch idn», nien«al 
mente, de 160 a 2iX) paginas, 
por 200 reis.

aibniio Hellino

Archeologia Christá
Desoripção histórica de todas 

as egrejns, capellas, oratorioa, 
cruzeiros, e outros m mumontos 
de Braga e Guimarães.

Publicação ooiniuemorativa do 
Jubileu Universildo Anno San
to, illu-.tr id i o >m 66 photogra- 
vurna do« m mumontos religiosos 
mais not iveis das duas cidades 
do Minho

Cada exemplar, ooiu 300 pa
ginas, 1«>IX>O reis.

A’ venda nas prinoipaea livra
rias do reino.

O FOGO
Notabiliasimo rmnanoe de (la- 

brit-l d’Annunzio, o maia bri
lhante dos eauriptnres italianos 
da actnalidade, traduzido para 
portuguez jior Amadeu Silva 
d’Albuqucique. E’ esta a obra 
mais sensacional <L» grande es- 
criptor, |xda belleza commove- 
dora e assombrosa do sou entre- 
cho e pela sua fórma artística o 
impecável.

Dois elegantes volumes, coiu 
esplendidas capas a cõres.

Cada volume, 100 reis.
Publicado o 2.® volume.
Pedidos á Companhia Nacio

nal Editora, I irgo do Condo Ba
rão, 50—Lisboa.

Collecçào do Povo
Scientifica, artística, industriai 

t agrícola
Publicação mensal cm 

volumes cartonados de 64 a 06 
paginas, ao preço de iog reis

Estão publicado» os seguintes 
volumes:

Adubos chimico» s estrumes, 
por C. de Lima Alves.

0 Transvaal, por Antonio Al
ves de Carvalho.

Ouia pratico <le photographia, 
por Arnaldo Fonseca.

<5 poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

O álcool s 0 tabaco, por Ama
deu de Freitas.

Pedro Alvares Cubral e n rfes- 
cobriniento do PraiU, por Faus- 
tino da Fonseca.

Tratamento natural, (phvsio- 
palhiu). 1.® parle; hygiene. um 
volume, p«»lo dr. Joio Bentes 
Castel Branco. 2.‘ parte; tbera- 
peutiea (medicação), um volume.



DROGARIA CARDOSO ;
GERENTE—Francisco José de Faria Guimarães

Empregado que foi durante 26 anno», da Drogaria do Domingninhos 
(do Exc Snr. Vieira Machado)

ANNEXA A’ ANTIGA

Pharmacia dos Orphaos
Completo aortido de «•"«»». »rrnl«M. rlmenlo., oiro», 

brorba». piareio e todos o» mais artigos referentes a drogaria, 
que fornecemos aos melhores preços do mercado, sempre de gualidad» 
t purtta garantido». Fornecimento de pharmacias, confecçNo de phar- 
macias portáteis, etc. Perfumaria».

LAB0RAT0PJO CAMAR\ PESTANA
annexo á antiga

PHAKMACJA DOS OKPBÃOS
Director clinico: 0». PINHEIRO TORRES, medioo-cirurgilo pela Uni

versidade de Coimbra.
Preparador: JOlO CARDOSO, pharmaceutioo, oom estudos especiaes 

de analyse. feitos sob a direoção ao Exc.“° Snr. Dr. Alberto d’Aguiar, 
inte da Escola Medioo-Oirurgica do Porto.

Analyses chimicas, miorqscopioas e bacteriológicas, applicadas á 
clinica, industria e agricultura. K.lr riH»nçSe». Soro, e Vacei- 
nn(. Leito» ratrriliaadoa.

PHARMACIA DOS ORPHAOS
(Fundada em 1791)

(304) SERVIÇO PERMANENTE
maça momicIpsi. — nitttí *

CONFEITARIA CENTBAL
(ANHGÀ casa MADURa)

>jE
Antonio Joaquim de (arvalho

Kl) BE S. J ião X1." 31
BR.AGA

N’estc estabelecimento enconti a sc ‘en.pie vaii.uio soitimcn-
to de doce tino, de chá, de massa, de fiuctas, etc., <.tc.

Apromptam-sc encommfendas lauto paia a ciJadc como pa- i 
ra frtra, com a maior bm idade c inodícos pieços.

Vinhos finos, engarrafados e a rctalno. (244)

JK.WCVX

JOÃO BAPTISTA BIBIHlll
20, RIJA NOVA DE SOUZA, 22 — BRAGA

Esta easn é uinn da» roais antigas 
e acreditada» n'esta cidade, <1 tanto 
quo foi, oíficialmonto, incumbida das 
ornamentações para as «olemnes exé
quias de sua alteza 0 snr. I). Au
gusto, do su 1 magestade 0 snr. D. 
Fernando, de sua magestade 0 snr. 
D Luís I, do snr. aroebiipo de 
Larissa e coadjutor do bispo de La- 
mego, D. João Rebello Cardoso de 
Menezes, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio José de Freitas Honora- 
to e do snr. aonde do S. Bento, e 
encarregada de mandar pessoal e 
grando numero do vestidos d’anjo, 
para a iiupoimnto procissão que em
Lisboa ao r alisou por oacaaiAo do Centenário Antoniano.

l«iR ido a diversas terras do paie, encarregada de ornamentações 
fúnebres o festivas, como a Villa Real, Villa Flor. Ribeira de Pena, 
Felgueiras, Aros, Raroa, Barcello», Povoa de Vnrzim, Povoa de 
Lanhoso, etc., etc.

Nos ultimo» tempos, foi encarregada das festas mnis famosas mie 
n’e»ta cidade se teem roalisido. como da» orr.nmcnteçFx^ d» Oihe- 
dral, para os solemnes Zs Deum» por ocça»ião da» visitns de sua 
magestade el-rei o «onlmr D. Carlos e do snr. major Mousinl o de 
Albuquerque, festa» da Consagração da Diocese, Centenário do Pom 
Je»us do Monte e sohmne entrada do autuai arcebispo pr>n az snr. 
D. Mamei Baptlita da (unha.

Tem um grande sortido de fazendas e rnri <• fi 1.miio mie vão 
a todos os |«Qtee do paiz, por um preço rclativan«He din inuto.

DROGARIA
DE (9I

CARVALHO A C.‘
Papeis pintados para íorrar salas e tintus para pintura».
Grande sortimento do oleo», vnnizes, riu rum, gewu de. etu 

que e pinoma, o que tudo vende por junto, t a retalho.
Garanto-M n'eate mUMedmmito a boa qualidade das 

das recebidas, a maior parto directan-ente du cstíungetru. r
Preços na proporção da sua qualidade, sem competência 

6—LARG ) DE S. FRANCISCO—7
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Pharmada Correia I
FUNDADA FM 1681

Una dc N. Virente, 4*
BHAGA

O Peitoral de cereja com 
| poeto, cura a tosae, bron 

। chite, rouquidão, ooquelu* 
; «he, asthma, etc >

O Elixir anti etcrophu 
loto, aconselha se com ópti
mos resultados no escrophu- 
loso, lymphatisrno, rachi- 

; tismo, tuberculose incipien- ; 
: te e óssea.

A Inj ção hggienica, cu- 
' ra todas as purgaçBe» da 

uretbra, ainda as mais au- 
1 liga».

O Topico Cannabiano, 
. emprega-se na extraeção 

dos callos, callosidades, etc.

A terpina balsamica gra- 
ntdada, modifica as nffeo- 

: ções oatarrhaes dos bron- 
chios e da bexiga, combate 
a tosse, etc. (280)

—&

NotabílisMiuo romanoe, em 2 
volumes, de II. Sienkiewiez, au
ctor do

QUO VADIS?
IraducçSo de Eduardo Noro

nha.
300 reln cadn tolurne
A’ venda o 1." volume, cum 

uma explendida capa a côres.
Pedidos á Secção Editorial da 

Companhia Nacional Editora 
largo do Conde Barão, 50_  
Lisboa.

-------------------------------------■---------------------------------

Pharmacia Moderna
anxexos:

Pharmacia homa.opathica. 
Esterealisafõcs diversas.

Perfumarias 
Consultas Medicas 

Aviamento de receituário 
sob a inspecçào d’um dos 
pharmawuticos proprietá
rios.

VINHO TONICO ANALEPTICO 
DE

Nampaio rt Maredo
De muito bom paladar e 

bem acceite por todos os es
tômagos, é de primeira or
dem eomo nutritivo, anti- 
neurasthenioo, estomachico 
e reconstituinte.

Usa se nas convalescen
ças, tuberculose, escrophu- 
las, rachitismo, fraqueza ge
ral dyspepsias, etc.

Numerosos attestados me 
dicos comprovam a sua ef- 
ficaoia.

Este vinho é escropulosa- 
mente preparado pelos au- 
ctores, o medico e pharma- 
ceutico de 1 .* classe II. 
>ampaio e pelo seu socio 0 
pharmaceutico J. Macedo.
55, Cainpo de Sant'Anna, 59
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RELtMMRU 

POnTltlRZt

í E’ que se vendem os afa- I 
trados relogios '

I por preços baratíssimos 17. :
------ ----------- ---------- 4
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v» iielojoari* í 
roâva u* iixa 1

Praça do IWí» da S.
MartinHo, 40 a 42—Braga I

Porta do Souto j
E’ que melhor e mais ba- * 

rato se concerta toda a qua- ' 
lidade de relogios. (3) l
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MARIA FdNTH
Romance histórico, original de

rocha Martins
Edição de luxo, acompanhada 

oom photo-gravuras doé princi- 
paes personagens da epóca e ma
gnificas illustraçòes de

ROQUE UAMBIRO
Cada fasciculo, 40 reis e cada 

tomo, primorosauiente illustrado, 
200 reis.

Pedidos aos agentes da em- 
preza ou ao escriptorio, rua de 
D. Pedro V, 84 a 88»- Lis- 

। boa.' *

CASA EDITORA DE
A.VreMH» FI«1'E1R1MRAR

Rua das Oliveiras, 73 a 77 
PORTO

Obras publicadas:
Poema do Lar, por J. Agos

tinho d’Oliveira, com 0 retrato 
do auctor e um prefacio de Go
mes Leal. 1 vol , ediçèo de lu
xo; preço 500 reis.

D. Antonio da Conta: Histo
ria da Instrucção Popular em 
Portugnl, 2 • edição. 1 volume 
de 340 paginas, optiman ente 
impresso em excellente papel, 
600 reis.

No Minho, 2.* edição do mes
mo auctor, também com um pre
facio do editor. E’ 0 livro de via
gens mais suggestivo e brilhante 
que se conhece escripto em por- 
tuguez.

Trea Mundo», 3.* edição. «O 
Mundo Romano», 0 «Mundo Bár
baro» eo«Mundo Cbristâo»,deD. 
Antonio da Costa; preço 6C0 
reis.

Arithmetica das escola» pri
maria», por Antonio Justino Fer
reira. ystema métrico e noções 
de geometria synthetica, em har
monia com os prógrammas offi- 
ciaee, illustrado. pelo dr. João 
Simões Ferreira Figueirinhas, 
professor de sciencias mathema- 
ticas no Lyoeu Central do Por
to; preço: brochado, 8(10 íeis, 
cartonado, 350 reis.

J. Simões Dias: «A esc< la 
primaria em Portugal», 1 vol. 
«Figuras de Cera», eontos, 1 
vol. Estas obras custavam 500 
e 400 reis, mas presentemente 
vendem-se a 120 reis.

Iodas as obras se remettem, 
francas de porte, a qm m enviar 
a sua importância ao editor.

Em via de publicacãof
Jesus Chritto, 2 0 Volume da 

Bibliotheca de Propaganda (’*. 
tholiòa. Grammatica Intuitiva, 
por Antonio Bastos prr fnocTir f]a 
Escola Normal de Lisboa

E’ a publicação, em volume, 
da magnifica gramnmtiea de que 
se teem dado excerptos nos sup- 
plementos da «Educação t r 
tão apreciada tem sn ielos snrs.
professores. Padre nio, । er
J. Ago»tinho d’()l>veira. I cema 
da Paz, pelo mesmo.

Peitoral de Cereja de Ayer 0 remédio de ?) I R, 
contra sezões.-! ebro 111< r- 
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilba ó \tI __ 
Paru puripear o sangue, limpar o ebrpe . . l í( ,a- 
dical das èscrophulas. Frasco, t^roo reib.

lodos ós remedios que ficam indicados, a tan ente 
concentrados de maneii a que sahem Hrafos; < icue um 
vidro dura muito tempo.

Hiluia* CMiiáriãeaM de iv..r—OmelHr, urvati- 
vo, suave, inteiramente vegetal. '

Tosses, flefliixos * 
eouM ij»aeoes, l*rou- 
cltllu* cara^ríio |>ut- 
inouar, <1.4 tísica pui- 
nionar nn grúo iiu-i- 
piente, c pnru pi »-t>oy- 
cioiuir allivío i cg<» 
nos doentes da t.» mvu 
ou dos tuboreulo» 
puiindiiáées, iiicstuo 
tio estudo mal» adiaii- 
tildo ites-a raoiestia

PEITORAL

Fiasco, 1,100 ras.

T0NC0 OlilliNTAL
MARCA «CASSELS»

t.xqui»itu ihcihubuio para afonnu«i‘Ar o cabello.
—Extirpa todas as aflecçÕes do cianeo, limpa c perfuma a cabeca.

AK««a Floi-tdn (marca Casseis).—Pertume delicioso para o 
lenço, o toucador c 0 banho.

«vHbonetva do «Drerina (marca Casseis).—Muito grandes, 
qualidade superior.

À venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre
ços baratos.

vermirvzxo de 11. i.. FahiK^NtAek—E’o melhor remedio 
contra lombrigas*. O proprietário esta prompto a devolver o dinhei
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o eftéito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir^xactamenu ás instrucções.

I*orreil«» dVMliife«'iiiitle «• |>iiriHri«nte «le Jejev. para 
desinfectar casas c latrinas, também é excellente para tirar gerdura 

u nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas—Preço, 240 reis.
Deposito—«lame» Ca»»ei» a c.*, rua do Mousínho da Sil

veira, n.° 85, 1.’—Porto. . Q,)

0 VIGOR 00 CABELLO, 
DO DR. AYER,

nio tem riral para restituir ao cabello braacô 
ou r ri saibo a sua cór e frescura, e manter a 
cabeça limpa e sadia. Segundo a decl&raçio 
ce todas as pessoas que o usam, é o preparado 
de toucador mais popular e elegante e que me. 
Hjor far erescer o cabello. Quando as glunduina 
capíllares se debilitam por doença, velhice «a 
iescuido, este cosmético renova mea a vida e< 
cabello recupera a sua primitiva

Abundância e Formosura.


